
SÍNTESE DE CONJUNTURA
     3º Trimestre de 2002

No terceiro trimestre manteve-se o clima desfavorável à recuperação da actividade económica. O
indicador de clima, que sintetiza as opiniões dos empresários da indústria, da construção e do comércio,
voltou a desacelerar, à semelhança do que já ocorrera no trimestre anterior. A procura, nas suas vertentes
tanto externa como interna, continuou deprimida, condicionando negativamente o desenvolvimento da
actividade.

Porém, são de registar algumas evoluções positivas do lado da procura, mesmo que seja incerta a sua
natureza, fortuita ou sustentada. No plano interno, é o caso do aumento do crescimento do consumo
privado, a avaliar pelos indicadores disponíveis. Esta aceleração foi determinada pela evolução das
vendas de bens de consumo corrente, nomeadamente de bens alimentares e de vestuário e calçado. Neste
caso, poderá ter ocorrido um efeito de substituição temporário, dado que a quebra dos preços no período
de saldos foi mais acentuada do que o habitual. No plano externo, refira-se o forte crescimento do valor
das exportações em Julho e Agosto, superior a 9.0%, o que contrasta com a evolução claramente
negativa do indicador de procura externa. O padrão da habitual revisão dos dados do comércio
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internacional tem sido muito errático no corrente ano, pelo que é necessária a máxima cautela na análise
deste tipo de informação.

Nas restantes componentes da procura interna aprofundaram-se as tendências negativas já esperadas
ou observadas no trimestre anterior. O valor do consumo público, avaliado pela execução orçamental,
diminuiu face ao trimestre homólogo do ano anterior, tanto na parte de remunerações de pessoal como na
de bens e serviços. O investimento manteve a tendência de evolução negativa, para a qual também
contribuiu a componente de construção, ao contrário do que se verificava até ao segundo trimestre.

A situação no mercado de trabalho degradou-se no trimestre em análise. O crescimento do emprego
foi menor, inserindo-se numa tendência nítida de abrandamento e a taxa de desemprego foi de 5.1%, o
que representa um acréscimo de 1.1 pontos percentuais (p.p.) face ao período homólogo. Em Outubro o
rácio entre a oferta e os pedidos de emprego continuou a diminuir, tal como tem acontecido desde Abril
passado.

A variação homóloga do índice de preços no consumidor acelerou em Outubro, passando a situar-se
em 4.0%. Este aumento foi devido à componente de bens, cuja aceleração foi de 0.4 p.p.. No terceiro
trimestre, porém, a aceleração do índice global foi determinada totalmente pela componente de serviços
que apresentou uma variação homóloga de 6.5%. O indicador de inflação subjacente manteve o perfil
ascendente, situando-se em Outubro em 4.2%.

Relatório baseado na informação disponível até 20 de Novembro de 2002.

O relatório completo pode ser consultado em: www.ine.pt

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/338/192/001/pdf/SECIIIT02.pdf
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